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			APRESENTAÇÃO


			O próprio nome da obra já dá indicações, pois o Livro da Vida não é esta obra, mas o conjunto de obras do qual aborda, no caso as Escrituras Sagradas. Visa desmistificar pontos da Bíblia, revelando sua importância e valor, não só para cada ser humano, mas para a sociedade, em razão de seus ensinamentos e valores. Não temos a noção da grandeza e complexidade das questões compreendidas nos livros que fazem parte das Escrituras Sagradas, e essa é a finalidade: procurar revelar, de forma mais clara e acessível, um pouco da riqueza e complexidade dos ensinamentos para a vida, tanto no aspecto individual, como coletivo. Também menciona aspectos que indicam a relação da espiritualidade com a ciência.


			Tamanha sua grandeza, que se busca revelar a Bíblia com ensinamentos como um manual para a vida, em todas as áreas e fases. Alguns exemplos de temas contidos nas Escrituras Sagradas e tratados na obra: a instrução de Jesus no campo da liderança e da gestão da emoção; a relação de nosso coração, nossos sentimentos com nossa saúde; nosso maior campo de batalha, que é nossa mente; o poder de nossas palavras; a importância de administrar seu tempo, pois nossa vida é curta e não damos o devido valor ao tempo que temos; a necessidade de cuidarmos o que plantamos, pois disso dependerá o que iremos colher em nossa vida; a importância do perdão, que diferente do pensamento da maioria das pessoas, não visa apenas a beneficiar quem causou uma aflição a alguém, mas tem como principal objetivo libertar a pessoa que perdoa da carga negativa do sofrimento que alguém lhe causou; o sentido da vida; valores para um mundo melhor; a força destrutiva do orgulho e a força restauradora da humildade, dentro outros pontos.


			Essa obra é o resultado de mais de 25 anos de leitura, estudo e meditação sobre e a respeito das Escritas Sagradas. Também leituras de outras obras que não se limitam apenas ao aspecto espiritual, como a relação da espiritualidade e das emoções, a gestão das emoções, dentre outros pontos. Por fim, também foram importantes pesquisas sobre assuntos tratados, em especiais em páginas da internet.


		




		

			CAPÍTULO 1


			FONTE DE SABEDORIA


			Imagine você ter acesso a um livro de sabedoria. Mais, um livro de grandeza indescritível, com ensinamentos tão profundos, que já eram aplicáveis há centenas de anos antes do século I e permanecem até o século XXI, continuando com aplicação nos anos e séculos futuros. Um livro que apresenta instruções para todos as etapas e áreas da vida: na infância, na adolescência, na maturidade, na velhice, na família, no trabalho, na amizade, no namoro, no casamento, etc.


			Quando falamos em sabedoria, pensamos em filosofia, em grandes pensadores, como Sócrates, Platão, Aristóteles, Schopenhauer, Nietzsche, Tolstoi, Voltaire, Gandhi, entre outros. Neste aspecto, temos um grande preconceito. Por que não pensamos em Jesus Cristo? Raras são as pessoas que incluem Jesus na lista de grandes pensadores. Limitam-se a relacioná-lo a questões religiosas, esquecendo de analisar seus ensinamentos no campo da sabedoria. Augusto Cury, em sua obra O Homem Mais Inteligente da História, teve brilhante iniciativa de analisar a personalidade de Cristo, mais precisamente sobre a gestão da emoção. Teve tanto cuidado que baseou sua análise no Livro de Lucas, do Novo Testamento, justamente porque Lucas era médico, buscando preservar, ao máximo, o aspecto científico. Se quiser aprender sobre gestão da emoção ou sobre liderança, não encontrarás melhor exemplo que Jesus para aprendizado.


			E onde podemos aprender e estudar sobre Jesus Cristo? Mais, onde Jesus baseou seu conhecimento, seus estudos? Na mesma obra que referi como sendo a maior fonte de sabedoria: As Escrituras Sagradas. A diferença é que, a partir de Jesus Cristo, a Bíblia ganhou mais corpo, em decorrência do acréscimo do Novo Testamento. Como introdução, registro o que disse Jesus a seus discípulos no Livro de João, capítulo 14: 12:


			12 Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai.


			Nesse versículo, Jesus orienta como exercer a verdadeira liderança. Quando menciona que “farás as obras que eu faço”, evidencia a importância de dar exemplo. O líder mostra como se faz, não se coloca em um pedestal, apenas exigindo que o sirvam, ele primeiro executa as atividades que espera que as demais pessoas realizem. Depois, quando refere que “as farás maiores do que estas”, expressa que espera crescimento de seus liderados, não age com vaidade, impedindo crescimento dos demais, pelo contrário, seu maior êxito é, exatamente, que evoluam. O crescimento dos liderados e a realização de obras maiores que aquelas realizadas pelo líder é a maior demonstração de sucesso de uma liderança.


			Ainda, também instruiu que a boa liderança não é centralizadora e concentradora de poder; pelo contrário, delega tarefas e autoridade. Jesus enviou os doze apóstolos para pregarem o evangelho, concedendo-lhes poder para expulsar demônios e curar enfermos (Mateus 10: 1-16). Depois, enviou 70 escolhidos com a mesma missão e autoridade (Lucas 10: 1-10), demonstrando a importância da delegação em uma liderança plena, madura e saudável.


			Apresentados esses exemplos, o que podemos conhecer e aprender nas Escrituras Sagradas? De modo a apresentar uma pequena demonstração ou exemplificação da grandeza e profundidade das instruções contidas na Bíblia, abordarei algumas passagens.


			Em Amós 3: 3:


			3 Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?


			Aqui um grande ensinamento da importância de andarmos em convergência, não em divergência e que essa construção dá-se de forma preventiva. Em todo tipo e fase de relacionamento, seja amizade, namoro, casamento, trabalho etc., é fundamental buscarmos um alinhamento, de forma prévia, com o fim de evitarmos atrito.


			Imagine iniciar um trabalho sem antes acertar salário, carga horária, forma de trabalhar etc. É necessário que o contratado e o contratante entrem em acordo antes. Tal medida, contudo, não deve ocorrer apenas como ato prévio ao início da relação profissional, pois tão importante no início, continua sendo relevante no decorrer de todo tempo de duração do trabalho, seja entre chefe e subordinado, seja entre colegas.


			No casamento, não é diferente. Há pontos fundamentais que precisam ser acordados entre o casal antes de casarem. Um exemplo é se terão filhos. Não pense que isso será resolvido durante a convivência, pois, caso exista divergência e não tenha sido acertado antes, a questão voltará e com força. Ainda, haverá forte probabilidade de quem quer ter filho continuar tentando convencer o outro e, caso não consiga, viva frustrado e essa frustração passe a refletir no casamento. A questão de filho foi apenas um exemplo, pois há outros pontos importantes que devem ser conversados e acertados. Aliás, assim como na relação profissional, também durante todo o casamento e em todos os relacionamentos é importante que continue sendo baseado em acordos, como medida preventiva para evitar conflitos.


			Outro importante ensinamento bíblico está em Marcos 3: 24, 25:


			24 E, se um reino se dividir contra si mesmo, tal reino não pode subsistir;


			25 E, se uma casa se dividir contra si mesma, tal casa não pode subsistir.


			Aqui complementa a passagem de “Amós 3: 3”. A falta de acordos prévios, muito provavelmente, gerará divisão.


			Não apenas um reino ou uma casa dividida não subsistirá, mas todo tipo de relacionamento não subsiste quando há divisão, seja namoro, casamento, trabalho etc. Imagine uma corda, se cada um puxar de um lado, farão força um contra o outro e tornarão muito mais difícil a tarefa de ambos; todavia, se os dois puxarem na mesma ponta, não dividirão, mas somarão força e ficará menos difícil o que precisa ser superado ou carregado. Mas, se continuarem divididos, nunca ambos ganharão, ou ambos perderão, arrebentando a corda de tanta tensão, levando os dois a caírem, ou um ganha e outro perde, mas o êxito do vitorioso será muito mais pesado e demorado. Além disso, a vitória não será plena, será com perdas.


			Seguindo, ensina em Eclesiastes 4: 9, 10:


			9 Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho.


			10 Porque se um cair, o outro levanta o seu companheiro; mas ai do que estiver só; pois, caindo, não haverá outro que o levante.


			Essa passagem não se limita a relacionamento de casal, mas em todas as áreas, como em trabalho. Se andarmos só, quando cairmos, será muito mais fácil levantar com auxílio de alguém. Aliás, há vezes em que apenas levantamos com o auxílio de outrem. A própria jornada será menos pesada quando não andamos só. Imagine uma carga de 20kg, o que é mais difícil, carregá-la sozinho ou dividir o peso com outra pessoa, passando cada um a carregar 10kg?


			Ainda no campo dos relacionamentos humanos, há uma passagem conhecida como “a regra de ouro”. Nela, assim ensinou Jesus, em Mateus 7: 12:


			12 Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós, porque esta é a lei e os profetas.


			Aqui uma regra que também serve de exemplo de amar ao próximo como a si mesmo. Não apenas fazer aos outros o que deseja que lhes façam, mas também não fazer aos outros aquilo que não deseja que lhes façam. Um bom exemplo está nos erros e nas falhas. Quando erramos, desejamos ser julgados com dureza, repreendidos com palavras ríspidas ou desejamos misericórdia, compreensão, sermos alertados com amor e mansidão? Mas quando os outros falham conosco, como agimos? Esse foi apenas um exemplo, pois a regra de ouro deve ser sempre lembrada.


			Há escritos e estudos sobre a relação dos sentimentos, das emoções com a saúde. Sobre isso há várias instruções, em especial reproduzo algumas passagens do Livro de Provérbios:


			Provérbios 4: 23


			23 Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida.


			Cuida de teu coração, protege-o, pois dele depende tua vida, a saúde de teu corpo. Simples e objetivo, mas profundamente verdadeiro. Aliás, veremos, no decorrer desta obra, não apenas deste capítulo, que na Bíblia há grande cuidado com nossa mente, com nossos pensamentos e o reflexo deles em nossa vida.


			Provérbios 12: 25


			25 O coração ansioso deprime o homem, mas uma palavra bondosa o anima.


			A ansiedade pode apresentar-se como uma crise, decorrente de um fator específico, como uma entrevista de emprego marcada, como também pode ser transtorno psíquico, quando se revela de forma constante na vida de uma pessoa. Ela pode causar depressão, que adoece a alma e o corpo. O versículo acima refere que uma palavra bondosa renova o ânimo, é remédio contra a depressão. Cuide de seu coração e cuide o que fala, pois uma palavra pode trazer tristeza ou alegria, força ou enfraquecimento. Enfim, sobre a palavra será abordado em capítulo próprio, tamanho o cuidado que devemos ter com o que falamos.


			Aliás, a ansiedade somente foi reconhecida como transtorno e doença a partir do século XIX, mas as Escrituras Sagradas já procuravam tratar da questão, tanto no Antigo, como no Novo Testamento. Podemos observar que em Eclesiastes 11: 10 também fomos alertados para afastar do coração a ansiedade, de modo a acabar com o sofrimento do corpo. Ainda em Mateus 6: 25 a 34, Jesus nos orienta a não nos preocuparmos quanto ao que comer, ao que beber, ao que vestir, pois não é a vida mais importante do que a comida e o corpo mais importante do que a roupa? Acrescenta para não nos preocuparmos com o amanhã, pois o amanhã se preocupará consigo mesmo, que basta a cada dia seu próprio mal. Ora, não é a ansiedade o temor e preocupação em excesso por algo que ainda não aconteceu? Exatamente sobre isso Jesus nos ensina, a não anteciparmos preocupação por problema que ainda não ocorreu. Vivamos um dia de cada vez. Isso não significa que não devemos ser prudentes, como gastar tudo em um dia e nada deixar para o amanhã, apenas para não anteciparmos preocupação excessiva com tribulação futura, que é diferente de tomar atitude que possa ser útil mais adiante. Vou tentar exemplificar: se tenho um pão para hoje, não preciso me entristecer por não ter pão para amanhã; agora, se tenho dois pães, posso comer um hoje e deixar um segundo para amanhã, que é diferente da primeira situação.


			Prosseguindo, em Provérbios 13: 12 refere:


			12 A esperança que se retarda deixa o coração doente, mas o anseio satisfeito é árvore de vida.


			Pode ser a esperança que demora em se concretizar ou nosso desejo ansioso que não sabe esperar, não tem paciência para aguardar o tempo certo para que as coisas que esperamos aconteçam. De qualquer forma, isso adoece o coração, mas quando há a satisfação do que se almeja, isso oxigena a vida. Satisfaça-se com o que já tens, não se aborreça pelo que ainda espera, confie no Senhor, Ele sabe o tempo ideal de tudo acontecer. Não significa a impossibilidade de almejar algo, mas que precisamos agradecer e nos satisfazer por tudo que já temos, sabendo esperar por aquilo que pretendemos, sem angústia, sem ansiedade. Algumas vezes vivemos a espera pelo que ainda não temos e deixamos de viver e aproveitar o que já temos. Saibamos esperar com paciência, sem ansiedade. Ainda, é preciso, também, saber receber, em alguns momentos, os “não” que a vida nos dá, isso é parte do processo, faz parte de crescimento e amadurecimento. Às vezes o que desejamos não é o melhor para nós, mas ficamos insatisfeitos por não receber e, tempo depois, vemos como Deus foi bom em não ter dado o que queríamos, pois o que Ele tinha para nós era muito melhor do que aquilo que desejávamos. Eu vivi isso em minha vida. Saí de um local de trabalho, não por minha vontade, e senti como perda, procurei e recebi alguns não, mais tarde fui chamado em um lugar onde construí minha carreira profissional. Percebi, depois, que estava acomodado onde trabalhava e tive que perder para ganhar algo muito melhor. Ainda, que os lugares onde havia procurado não proporcionariam tanto crescimento como o lugar que Deus preparava para mim. Nossa visão é limitada e imediatista, alcança poucos metros além de onde nos encontramos, mas Deus vê muito além.


			Ensina em Provérbios 14: 30:


			30 O coração em paz dá vida ao corpo, mas a inveja apodrece os ossos.


			Aqui não precisa grande explicação. O coração que está em paz traz vida ao corpo. Todavia, a inveja apodrece a estrutura que sustenta nosso corpo, chega até a mais profunda camada do corpo, os nossos ossos, de tão maléfica que é a inveja.


			Provérbios 15: 13


			13 A alegria do coração transparece no rosto, mas o coração angustiado oprime o espírito.


			A alegria do coração é refletida em nossa fisionomia; contudo, o coração com angústia traz opressão para a alma, ou seja, sufoca a alma de forma violenta.


			Nessas passagens há grandes instruções. Cuida de teu coração, pois dele depende o equilíbrio de teu sistema imunológico, a saúde de teu corpo, a tua vida.


			Há vários sintomas e doenças decorrentes de nossos sentimentos e emoções, como alguns exemplos: úlcera, hipertensão, alergias, estresse, ansiedade, depressão e, ao longo do tempo, até câncer.


			Muitos podem indagar: não basta saber que sentimentos e emoções podem causar doenças, mas como evitar? Bem, não há um ato mágico, único, mas uma mudança diária e gradual. O Livro de Lamentações, capítulo 3, versículo 21, refere:


			21 Quero trazer à memória aquilo que me dá esperança.


			É um bom começo. Poderia, aqui, referir nossa maior esperança, que é Deus, que envolve nossa fé; por isso, nesse momento, trarei outro enfoque. Em outro capítulo será abordado nosso maior campo de batalha, que é nossa mente: nela precisamos trabalhar e alimentar o que queremos viver e nossas emoções relacionam-se diretamente com nossos pensamentos. Temos o poder de escolha sobre o que alimentar em nosso intelecto, e isso é um grande e importante passo para uma qualidade nos sentimentos e nas emoções, consequentemente, em nossa vida. Não significa que nunca teremos tristezas, alguma mágoa e outras emoções ruins, mas o tamanho e o tempo de convívio com tais sentimentos dependem de nossa escolha. Precisamos aprender a ser senhor de nossos sentimentos, não refém do que sentimos. Como já referi, não significa não ter sentimentos ou emoções ruins, mas não alimentá-los e substitui-los com pensamentos que ocupem o espaço.


			Continuando, isso não significa que precisamos aprender a esquecer sentimentos negativos ou substituí-los por lembranças e sentimentos positivos, mas que precisamos aprender a administrar nossos sentimentos. Não alimentar emoções negativas não significa esquecê-las ou ignorá-las, apenas que não devemos deixá-las dominar nossa mente, nossa vida. Aqui entra um grande preconceito nosso, em passar desapercebido todo o ensinamento de Jesus sobre a gestão da emoção, como Ele lidava com os sentimentos, com equilíbrio e ponderação. Quantas vezes foi tentado em situações, em perguntas para que pudessem acusá-lo, mas sempre, com equilíbrio emocional indescritível, respondia com tamanha sabedoria que não deixava o oponente sem resposta e, ao mesmo tempo, não deixava vazão para ser acusado, muito menos alimentava mágoa pelas atitudes erradas dos outros para com ele, pois sabia, perfeitamente, que cada um responde por seus atos, seja no agir, seja no reagir. Não agia com exaltação, com exceção no caso de expulsar os comerciantes do templo, demonstrando que, às vezes, a exaltação faz parte da natureza humana, mas que não deve ser parte de nossa rotina. Exercitar a mansidão, o perdão, não responder o mau com o mau, são grandes exemplos que auxiliam no processo de crescimento e de gestão emocional. Outro exemplo de Jesus neste processo é ter tempo para parar, meditar e orar. Não somos máquinas; aliás, até as máquinas que trabalham sem parar estragam. Precisamos ter tempo de descanso e, também, tempo com Deus, fatores essenciais nesse processo, tanto de crescimento espiritual quanto emocional.


			Outro grande ensinamento consiste em evitarmos a negatividade, conforme é referido em Filipenses 2: 14 para fazermos tudo sem queixas e discussões e em 1Coríntios 10: 10 para não nos entregarmos à murmuração. A reclamação em nada auxilia e nenhuma solução traz para nossos problemas, pelo contrário, apenas potencializa a energia negativa. Reclamar é clamar duplamente por algo nocivo ou danoso. Em sentido oposto à negatividade é a gratidão, por isso em 1Tessalonicenses 5: 18 ensina para darmos graça em tudo, sermos mais agradecidos, como também em Filipenses 4: 6 e 7, que nos orienta para não andarmos ansiosos, mas em tudo sermos gratos e apresentarmos nossos pedidos em oração e súplica, assim a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará nossos corações e mentes. A paz que excede todo entendimento, no caso terreno, não significa que não teremos adversidades, mas que, mesmo nos momentos difíceis, quando nossa escolha for, ao invés de murmurar, mas agradecer tudo de bom que temos e recebemos e entregar, em oração, nossas dificuldades e problemas, mesmo nessa situação, poderemos ter paz para buscar solução.


			Além disso, em Mateus 6: 25 a 34, Jesus ensinou, inclusive, que a espiritualidade é grande auxílio para a ansiedade e problemas emocionais, nos advertindo a buscarmos, em primeiro lugar o Reino de Deus e sua justiça e todas as demais coisas nos seriam acrescentadas. Ainda, há estudos científicos que reconhecem que a fé é de grande auxílio para tratar e prevenir o transtorno da ansiedade e de outras doenças emocionais e até físicas.


			Aliás, sobre o que Jesus ensinou sobre gestão da emoção e sobre saúde emocional, sugiro a leitura de duas obras: uma é “O Homem Mais Inteligente da História”, de Augusto Cury, já referida anteriormente; a outra obra é “Espiritualidade Emocionalmente Saudável”, de Peter Scazzero. Nela, o autor trabalha a necessidade do equilíbrio entre a espiritualidade contemplativa e a saúde emocional. Apenas para passar uma pequena noção do livro, é abordado que, assim como é importante agir, é importante parar, descansar, ter um tempo consigo mesmo e um tempo com Deus. Para cuidar dos outros, precisamos, primeiro, cuidar de nós, depois cuidar de nossos familiares para, depois, cuidar dos outros. Quando Jesus resumiu os mandamentos em dois, em que o primeiro é amar a Deus acima de todos e de todas as coisas, e o segundo é amar ao próximo como a si mesmo. Preste atenção, primeiro deve amar a si mesmo, pois esse amor por si será a base de seu amor ao próximo.


			Prosseguindo nos ensinamentos contidos na Bíblia, muitos já devem ter ouvido sobre a fábula da cigarra e da formiga, atribuída a Esopo, escritor da Grécia antiga. Todavia, o Livro de Provérbios, que traz indicação de ter sido compilado pelos servos de Ezequias, rei de Judá (Provérbios 25: 1), que reinou entre os séculos VIII e VII a.C., assim ensina no capítulo 6, versículos 6 a 8 (Provérbios 6: 6-8):


			6 Observe a formiga, preguiçoso, reflita nos caminhos dela e seja sábio!


			7 Ela não tem nem chefe, nem supervisor, nem governante,


			8 e ainda assim armazena as suas provisões no verão e na época da colheita ajunta o seu alimento.


			Aqui três grandes instruções: necessidade de organização: as formigas, apesar de não terem chefe e nem governante, atuam de forma organizada; necessidade de viver com uma reserva: aproveitar o presente, mas ter, sempre, uma reserva para o futuro e eventuais momentos difíceis; necessidade de vencer a preguiça: ela é grande inimiga. Como vai aproveitar o presente e guardar alguma reserva se nada produz? Supere a preguiça, livre-se dela.


			Grande exemplo é expressado quando José interpreta o sonho de Faraó (Gênesis 41). Faraó sonhou com sete vacas gordas e sete vacas magras, onde as sete vacas magras comeram as sete vacas gordas. As sete vacas gordas foram sete anos de fartura no Egito e as sete vacas magras foram sete anos de escassez, sendo que esses anos difíceis absorveram tudo do período de abundância. Faraó colocou José como Governador do Egito e José, com sabedoria e prudência, providenciou grande estoque do que foi produzido no período de fartura, suprindo toda necessidade do período de escassez. Tiveram grande produção no período de fartura porque superaram a preguiça e tiveram organização. Assim, também devemos viver com prudência, aproveitando o período de fartura, mas sempre com reserva para o futuro, caso venha uma fase de necessidade. Também, mesmo na fartura, precisamos vencer a preguiça e ter organização. Às vezes, o período difícil pode não ser nosso, mas de um irmão ou familiar e, da mesma forma, é importante ter reserva para estar pronto para auxiliar.


			Reforçando ensinamentos sobre a preguiça e sua consequência, assim somos instruídos em Provérbios 24: 33 e 34


			33 Um pouco de sono, um breve cochilo, braços cruzados para descansar,


			34 e a sua pobreza virá como um ladrão, a miséria atacará como um homem armado.


			A preguiça traz a pobreza, mas o trabalho proporciona a prosperidade (Provérbios 10: 4). Quem prioriza dormir e descansar, o que produz? E o que colherá? Não significa que não possa descansar, o descanso é necessário, mas primeiro trabalhe, depois descanse, mas não pare além do suficiente para repor suas energias. O sono proporciona sonhos, mas só com o trabalho transformamos os sonhos em realidade. Ainda, em seu trabalho, não seja morno, não se satisfaça com o suficiente, faça o melhor, como se fosse para Deus (Colossenses 3: 23 e 24 e Apocalipse 3: 15 e 16). Lembre-se que colherá o que plantar, por isso faça o melhor em seu trabalho (Jeremias 32: 19 e Lucas 6: 38).


			Pois bem, teria vários outros exemplos de instruções contidos na Bíblia, tanto no Novo quanto no Antigo Testamento. Todavia, crescemos mais quando buscamos as respostas do que quando as recebemos prontas. Assim, caso tenha interesse em aprofundar conhecimento e sabedoria, encorajo-o a ser desbravador de seu próprio convencimento e crescimento, lendo as Escrituras Sagradas.
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